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RESUMO


O presente trabalho tem por finalidade mostrar um pouco da história da música abordando as suas contribuições no decorrer dos tempos e as transformações que a mesma ocasiona em diversos setores. Também mostrar ao professor que a música é um recurso que lhe ajudará na sua prática pedagógica, fazendo com que ele a tenha como uma das alternativas necessárias para fazer com que seus alunos tenham uma aprendizagem significativa e ao mesmo tempo estimulando os mesmos a serem pessoas sociáveis e estimuladas para o aprendizado. Através da musicalidade o educando se sentirá a vontade na sala de aula, e irá de forma prazerosa participar ativamente do processo de aprendizagem. Esse trabalho é de suma importância, pois visa mostrar aos professores que a música é mais uma ferramenta de ensino de grande valor no meio educacional. O teórico que embasou o trabalho foi Valdir Montanari, ele foi de grande importância, pois mostrou a historia da música, e sua evolução. Destaque também para Saviani e Rosa que como suas teorias nos auxiliaram na melhor compreensão do tema. A pesquisa nos deu satisfação, pois podemos observar como os professores utilizam a música como ferramenta de aprendizagem, e ao mesmo tempo comprovar a sua utilidade com recurso metodológico na sala de aula.


Palavras chaves: música, educação, criança.

ABSTRACT


This paper aims to show a little of the history of music addressing their contributions throughout the ages and the changes it causes in various industries. Also show the teacher that music is a resource that will help you in your teaching practice, causing him to have as an alternative needed to make their students have a meaningful learning while encouraging them to be sociable people and stimulation for learning. Through of the musicality, the educating can feel comfortable in the classroom, and will actively participate in a pleasurable way of the learning process. This work is of paramount importance, since it aims to show teachers that music is more of a teaching tool of great value in the educational environment. The Theoretical was that based is Valdir Montanari, he was of great importance because it showed the history of music and its evolution. Highlights also for Saviani and Rose that as his theories helped in the understanding of the theme. The survey gave us satisfaction, because we can observe how teachers use music as a learning tool, while proving its usefulness as a methodological resource in the classroom.
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INTRODUÇÃO


Percebe-se atualmente que se a musicalização não for trabalhada na sala de aula, posteriormente as crianças terão problemas na aprendizagem, como timidez, medo, por isso que se bem trabalhada irá acarretar uma mudança de atitude, Pois é através da música que os alunos irão demonstrar seus sentimentos. Ela é trabalhada através da dança, jogos, brincadeiras e etc. são através desses subsídios que as crianças construirão seu próprio conhecimento sobre música, podendo até ser comparada com o homem primitivo, na descoberta dos sons. 
 A música serve também como estimulo psicológico para as crianças, pois pode dar uma enorme contribuição para que as mesmas liberem suas emoções, criatividades, e ainda se tornarem pessoas bem mais felizes. É nesse pensamento de que os professores utilizarão a música na sala de aula para acalmar os alunos e fazer com que eles tenham um ambiente favorável para a pratica da aprendizagem, pois é nítido o desinteresse da alguns educandos no sentido da aprendizagem, e inserindo a musicalização no dia a dia, na sala de aula, faremos com que essa minoria se sinta estimulados, e inseridos em um pensamento de interesse grupal.


1. PROBLEMA


De que forma os professores estão utilizando a música como ferramenta de aprendizagem?
Essa pergunta surgiu com o fato dela ter se tornado lei, e posteriormente o fato de como eles a estão trabalhando em sala de aula, de forma a fazer com que os alunos se sintam a vontade e estimulados, pois é sabido que as crianças menores chegam com certa desmotivação por ser algo novo na vida deles, e através da música podemos fazer com que eles tenham cada vez mais vontade de aprender.









2. OBJETIVOS


2.1. Geral:

· Investigar como os professores estão utilizando a música como ferramenta de aprendizagem nas séries iniciais do ensino fundamental.


2.2. Específicos:

· Conhecer o sentido da música como ferramenta de aprendizagem para o professor.
· Descrever o uso da música no trabalho do professor 
· Analisar qual a contribuição da música nas séries iniciais.


3. JUSTIFICATIVA


A construção desse trabalho surgiu pelo fato da música ser um importante aliado para os professore e pelo interesse de descobrir qual a importância da música para uma aprendizagem significativa.
Segundo o dicionário Aurélio música é “Arte e ciência de combinar os sons de modo agradável a ouvido”. A música é uma forma de combinar os sons com o desenvolvimento é transformar as informações em conhecimento de forma prazerosa. O ensino da musica é fundamental quando bem enraizado. Sabemos que muitos professores não sabem motivar seus alunos a obter conhecimento, pois os mesmos não sentem a vontade na sala de aula, já com a música esses aspectos pode se tornar diferente uma vez que a música proporciona oportunidades dinâmicas de ensinar e aprender. A música quando inserida no contexto escolar desenvolve também a afetividade, Sendo que ela já é obrigatória, segundo a lei 11.769/2008 a música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente curricular.
Essa obrigatoriedade vem a acarretar vários fatores positivos dentre eles o desenvolvimento de características intelectuais e culturais, possibilitando o desenvolvimento das competências que permitiram a ampliação de atividades educativas. Em uma perspectiva educacional a música pode ter como principal objetivo aproximar a música ao conhecimento ao compreender ao apreciar. Segundo Saviani:
[...] Abre-se aqui todo um campo para a educação artística que, portanto, deve integrar o currículo das escolas.com efeito, a música é um tipo de arte com imenso potencial educativo já que, a par de manifestações estéticas por excelência (...) apresenta-se como um recurso mais eficaz na direção de uma educação voltada para o objetivo de se atingir o desenvolvimento integral do ser humano [...]


De acordo com Savani a educação musical oferece uma forma nova de conhecimento, propondo a manifestações artísticas dos alunos, podendo atingir o desenvolvimento integral dos seres.
Portanto a educação musica é uma importantíssima aliada para se construir e despertar conhecimento e competências nos educandos, sendo ainda uma arma valiosa para os professores que querem despertar em seus alunos o gosto em aprender.

[bookmark: _Toc535003197][bookmark: _Toc66983472]
4. [bookmark: _Hlt487096715]ESTRUTURA DO TRABALHO


A monografia está constituída de três capítulos, onde: No capitulo 1 está sendo abordada a história da música, passando pelas civilizações onde ela se destacou, aborda também a musicalidade Brasileira, e os ritmos que se destaca em cada região e pra finalizar esse capitulo é abordado os benefícios da música em sala de aula.
No capitulo 2 vamos abordar a obrigatoriedade do ensino da música, a lei que faz com que ela se tornasse um comente obrigatório na sala de aula, fala também da música no decorrer da vida escolar de uma criança, as transformações que ela causa na criança.
No capitulo 3 trazemos a analise do questionário, nele contem a entrevista feita com os professores, e o estudo das respostas afim de chegarmos naquilo que é proposto que é como os professores estão utilizando a música como ferramenta de aprendizagem. 









CAPÍTULO I


1.1.  História da Música 


Nesse capitulo abordaremos os aspectos conceituais e faremos um breve relato histórico sobre a mesma. Ela sempre esteve presente na vida das pessoas, desde os primórdios da humanidade quando o homem pré-histórico sentiu necessidade de utilizar sons para sua comunicação até os dias de hoje. Diariamente todos nós fazemos música, seja ao cantar, bater em alguma coisa, ao ligar a televisão, radio... Atualmente podemos encontra lá em todos os lugares: na venda de produtos variados, na ajuda a alguma pessoa, nas igrejas, nos protestos, nas propagandas políticas. 
A música não tem uma identificação precisa sobre seu surgimento, mas, o que se sabe é que tem vestígios antigos e valiosos sobre ela. A música sempre fez parte da vida dos indivíduos seja como fonte de prazer, lazer, renda e etc; Levando em consideração o conceito contemporâneo de música, se pode afirmar que ela sempre existiu: nos trovões, nos cantos dos pássaros, e em outros tipos de sons emitidos. Como todos sabemos a música é também uma forma de acalmar as pessoas, dependo de que som você ouve, por isso que ela é importante na sociedade em que vivemos, pois a maioria das pessoas gosta de ouvir uma boa música. No inicio ela era usada mais para a comunicação, aos poucos ela foi se tornando algo mais importante, que hoje ela está presente até nos grandes eventos, seja ele qual for. Falaremos um pouco dos povos deram sua contribuição a historia da música.


1.1.1. Os Sumérios e Assírios


Povos que habitavam a região sul da mesopotâmia (baixa mesopotâmia) na Ásia central há mais de 6.000 anos além de ser a civilização mais antiga era também a mais evoluída, eles tinham uma técnica de leitura musical que era baseado em letras. Além de terem o gosto pela música eles próprios faziam seus instrumentos, como por exemplo, a harpa. Segundo Evelyn Porter, (Valdir Montanari, 2001 p.8) “a música vocal pra eles era mais importante do que a instrumental”, ou seja, eles gostavam mais do som com voz do que só sons de instrumentos, sendo que esse ultimo só era utilizada em poucas ocasiões. 

1.1.2. Os Hebreus


Historicamente falando, os hebreus e seus descendentes não costumavam ficar por muito tempo em determinada região, pois sofriam varias perseguições e guerras, com isso pouca coisa se tem de seu passado musical, basicamente o que se tem de suas músicas são extraídas da bíblia. Segundo Montanari, 


Apesar das controvérsias a respeito das traduções, ficou bem entendido que a música e a dança faziam parte de cerimônias religiosas. Por exemplo: quando os hebreus cruzaram o mar vermelho, fugindo da perseguição egípcia, Moisés reuniu seu povo e entoou um cântico de agradecimento a Deus. Sua irmã Mirian tomou nas mãos um pequeno tambor (citado por alguns historiadores com o nome de tof) e se pôs a dançar, seguida pelas outras mulheres. Nesse mesmo episódio ficou conhecido um tipo de coro que é chamado nos meios musicais como canto antifônico (ou antifonal), isto é: um cantor entoa uma frase musical que é respondida pelos demais. Mais tarde, os cristãos também adotaram essa pratica em suas cerimônias. (2001, p.10)


 Segundo Valdir Montanari (2001) a música hebraica teve seu ápice na época dos Reis Davi e Salomão (filho de Davi), desde criança Davi já tocava harpa[footnoteRef:1], quando se tornou rei de Israel ele mesmo regeu a parte musical da cerimônia, ele ficou conhecido, pois foi compositor dos salmos (hinos religiosos). Outro fato que deve ser revelado era que Davi tocava para acalmar os nervos de Saul, isso é o primeiro exemplo de musica usado como terapia. Salomão seu filho gostava também de música, ele até construiu um templo luxuoso, onde este levou o povo à miséria.  [1:  Harpa é Instrumento musical de cordas de tamanho grande, formato triangular com cordas de comprimentos irregulares, que se fazem ressoar com os dedos. ] 



1.1.3. Egípcios 


Um dos povos mais antigos do mundo, muito se fala que essa civilização surgiu da união de pequenos povoados que se juntaram em dois reinos (baixo e alto), que posteriormente se juntaram em 3.200 a.C.  sobre o comando de Menés[footnoteRef:2]. Desde o começo das dinastias a música era obrigatória nas cerimônias religiosas, festas e outras comemorações; Segundo Montanari, Os egípcios também desenvolveram instrumentos, tais como harpas, liras e instrumentos de sopro, entre as harpas, a mais notável era uma de pequeno porte triangular com poucas cordas, chamada trigono. (2001, p.11)  [2:  Menés foi um faraó do antigo Egito, que unificou o alto e baixo Egito, e fundou a primeira dinastia.] 

 Como os egípcios tinham uma cultura avançada era comum virem estudantes de outras localidades, e os gregos eram os povos que mais “mandavam” estudantes para estudar mais sobre sua musicalidade, um celebre grego a estudar no Egito foi o filosofo Platão[footnoteRef:3], que passou treze anos de sua vida entre os egípcios, a música era considerada fundamental na educação dos jovens. É importante citar que os egípcios usavam o canto principalmente para fins religiosos. [3:  Platão foi um filósofo e matemático da Grécia Antiga, autor de diversos diálogos filosóficos e fundador da Academia em Atenas, a primeira instituição de educação superior do mundo ocidental. Juntamente com seu mentor, Sócrates, e seu pupilo, Aristóteles, Platão ajudou a construir os alicerces da filosofia natural, da ciência e da filosofia ocidental.] 



1.1.4.  Romanos

 Na visão de Valdir Montanari (2001) Uma civilização que não desenvolveu a música porque não eram considerados pessoas sensíveis, o processo de musicalização começou somente a partir de 146 a.C. depois que tomaram a Grécia, mas para que o crescimento musical se desenvolvesse demorou anos e quem deu esse impulso foi o imperador Nero[footnoteRef:4], que já compunha musicas e tocava lira, isso já na era cristã[footnoteRef:5]. [4:  Nero foi um foi um imperador romano que governou de 13 de outubro de 54 até a sua morte, a 9 de junho de 68 A.C.]  [5:  Era Cristã foi marcada pelo nascimento de Cristo, daí começava-se contar os anos do numero 1.] 



1.2. Musicalidade Brasileira


A musicalidade Brasileira teve sua base formada da junção de elementos Europeus e Africanos trazidos pelos Portugueses e escravos, os índios que aqui viviam não deixaram suas marcas na corrente musical que estava sendo formada, eles eram participantes totalmente passivo, pois os colonizadores impuseram sua cultura e o que restou para ele simplesmente foi aceitar. Assim que chegaram ao Brasil eles empregaram a música somente na catequese, isso permaneceu durante os séculos XVI, XVII e até o final do século XVIII, quando daí em diante a música começa a receber uma identidade brasileira, nessa época como tinha poucos padres que entendiam de música, os verdadeiros músicos começaram a ser integrar em irmandades que tiveram uma importante contribuição para a divulgação da música. 
O ensino da música teve pouca relevância nas escolas, as únicas que davam alguma visibilidade eram as escolas normais, onde ela era considerada uma importante ferramenta na formação de novos professores, somente a partir da década de 50 que ela começa a fazer parte do currículo, mas se limitava entre outras a memorização de hinos pátrios.


1.3. As Regiões Brasileiras e seus Ritmos Musicais


1.3.1. Nordeste

O forró é um ritmo totalmente nordestino, visto principalmente em festas juninas, vaquejadas.., ele se tornou um ritmo conhecido no começo da década de 50. Em 1949, Luis Gonzaga o grande precursor desse ritmo gravou “Forró de Mané Vito” e em 1958, “Forró no Escuro”. No entanto o forró só se tornou popular em todo Brasil com a imigração de nordestinos para as grandes capitais como Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília, na década de 70 surgiu em diversas capitais às famosas “casas de forro” onde artistas já conhecidos no nordeste se tornaram conhecidos nacionalmente (Luis Gonzaga, Trio Nordestino entre outros que foram surgindo), após um período de baixa na década de 80 o forró volta com tudo na década de 90, trazendo uma nova roupagem alem dos tradicionais instrumentos: zabumba[footnoteRef:6], sanfona e triangulo, o ritmo ganha mais instrumentos eletrônicos como: guitarra, bateria e baixo, essa “nova forma de fazer forró” surgiu no Ceará outra particularidade que as letras das musicas deixavam de fala da seca e do sofrimento do povo nordestino, e sim uma linguagem mais atual onde o foco era a juventude. [6:   Zabumba é um tambor confeccionado de pranchas de madeira coladas com veios alternados ou metal, no formato de caixas cilíndricas. ] 

[bookmark: _GoBack]O idealizador dessa ideia foi o ex-arbitro de futebol, produtor musical e empresário Emanuel Gurgel, dono da banda intitulada a “maior banda de forro do mundo” Matruz com Leite, onde também faz parte deste grupo bandas como Cavalo de Pau, e Catuaba com Amendoim, no começo ele foi alvo de criticas onde as pessoas que já faziam forró lhe acusaram de transformar o forró em um produto. Emanuel em entrevista a revista época declarou ”mudamos a filosofia do forró, antes Luiz Gonzaga só falava de fome, seca e Nordeste independente. Agora a linguagem é romântica, enfocada no cotidiano, nas raízes nordestinas, nas belezas naturais e no Nordeste menos sofrido, mais alegre e moderno (...)”, posteriormente outras bandas surgiram dando uma revitalizada no forró, bandas essas que figuram entre as mais procuradas pra shows no Brasil, como (Calcinha Preta, Limão com Mel...). Dia 13 de dezembro é comemorado o dia nacional do forró, é também o dia em que Luis Gonzaga nasceu. 


1.3.2. Sudeste


Dentre os ritmos que se destacam nessa região tem o mai forte é o pagode, que se originou no Rio de Janeiro, no começo ele não era um ritmo musical, era o nome dados as comemorações que aconteciam nas senzalas, posteriormente é que se tornou sinônimo de festas que fosse regada com bebida, cantoria e alegria. No final da década de 70 o termo começou a ser usado para as festas que aconteciam em casas e quadras do subúrbio carioca, assim como o forró o pagode na década de 90 também ganhou uma nova roupagem, influenciado por ritmos como Samba Rock, Soul e outros. Grupos de pagode não só do Rio, mas de São Paulo e outros lugares, tiveram uma grande visibilidade no mercado musical Brasileiro, pois traziam na bagagem musicas românticas.
Os grupos que mais se destacam nesse gênero são: Fundo de Quintal que é considerado o grupo de pagode mais antigo do Brasil, Raça negra, Exalta Samba (parou suas atividades em 2012) Karametade, Molejo, Pixote, Revelação, e tem grupos novos que estão fazendo sucesso em todo Brasil como: Jeito Moleque, Inimigos da HP, Sorriso Maroto, Turma do Pagode, entre outros.


1.3.3.  Norte


Nessa região o ritmo que se destaca é o Carimbo, é um gênero musical de origem indígena, antes era uma dança, mas com uma revolução no cenário musical ele se tornou ritmo. Teve sue surgimento em Belém e na Ilha de Marajó, esse ritmo é visto em todas as cidades desta região, mas tem uma cidade especial que é “MARAPANIM” que é considerada a terra do carimbo, antigamente era acompanhada somente de tambores, feitos principalmente com troncos de árvores, somente nos anos 60 e 70 é que foram adicionados outros instrumentos eletrônicos. Daí em diante o carimbo se tornou conhecido nacionalmente, seu principal artista de todos os tempos é Mestre Lucindo Rebelo[footnoteRef:7], as musicas que ele compunha falavam de mar, lua, sol, pescaria, e de todas as coisas do cotidiano do povo daquela região. [7:  Lucindo Rebelo foi um pescador, artista, cantor e compositor do Carimbó,  faleceu em 1988 deixando mais de 300 composições.] 



1.3.4.  Centro Oeste.


Nessa região o ritmo que se destaca em todos os o estados é o sertanejo, teve seu surgimento no ano de 1910, o pioneiro desse ritmo foi o escritor e jornalista Cornélio Pires, que de vez em quando trazia para as grandes cidades alguns costumes dos povos do interior (os famosos caipiras), em 1912 ele lança um livro que tem o nome de “Musa Caipira” que traz versos que retratam a vida do caipira. O primeiro registro que se tem de um grupo foi no ano de 24, formados por violeiros, mas o primeiro registro aconteceu somente no ano de 29 quando Cornélio resolveu tirar recursos do próprio bolso para gravar seu disco, que após o lançamento se esgotou rapidamente nas lojas.
A partir desse fato as gravadoras começaram a se interessar pela música sertaneja, mas somente na década de 80 que o sertanejo começou a ser um produto comercial nesse mesmo momento surge varias duplas sertanejas que até hoje fazem sucesso por todo Brasil, uma das primeiras foram Chitãozinho e Xororó, posteriormente Leandro e Leonardo e depois Zezé di Camargo e Luciano, depois a música sertaneja teve uma queda na sua popularidade, mas no inicio dos anos 2000 o sertanejo volta às paradas de sucesso com o surgimento de novas duplas sertanejas como: Bruno e Marrone, Guilherme e Santiago e Edson e Hudson. Há poucos anos atrás surgiu o “sertanejo universitário” uma nova forma de fazer sertanejo, um ritmo mais dançante. Com esse novo seguimento também nasceu novos ídolos como Luan Santana, Jorge e Mateus entre outros.


1.3.5.  Sul


O vanerão é um ritmo que tem origem alemã, mas teve seu desenvolvimento no sul do Brasil, e posteriormente nos outros estados desta região devido à migração de gaúchos pra esses estados. É um ritmo que requer bastante energia dos cantores e das pessoas que dançam, pois é um ritmo mais acelerado, os instrumentos usados nesse ritmo são praticamente: pandeiro, sanfona e sem contar a voz. Os principais artistas desse ritmo são Gaucho da Fronteira, Os Serranos e na nova geração quem se destaca é o grupo Tchê Garotos, Garotos de Ouro.
Como vimos o Brasil é um País com uma variedade cultural riquíssima, cada região possui um ritmo característico onde os professores podem estar trabalhando com seus alunos, basta saber escolher as músicas adequadas. 


1.4. A Música e seus Benefícios na Sala de Aula


A sociedade sofreu e sofre transformações constantes em todos os setores, seja ele econômico, cultural ou educacional, na qual a música sempre esteve inserida nessa mudanças. A música faz parte da vida dos indivíduos como fonte de prazer ou trabalho; percebemos que a mesma é indispensável à ação docente atuando como instrumento necessário para aprendizagem significativa, pois é sabido que a música inserida no contexto de ensino-aprendizagem além de ter fins pedagógicos, o professor estará criando momentos de prazer, na qual os alunos irão participar ativamente do processo de ensino assimilando conhecimentos e, sobretudo incorporando atitudes e valores. O educador deve perceber que a música é um dos instrumentos facilitadores do processo de aprendizagem da criança onde, através da mesma o docente irá desenvolver além de aprendizagem, outros aspectos tais como: sensibilidade, coordenação motora, desenvolvimento da fala. É necessário que a escola dê suporte ao professor no que diz respeito à utilização da música na sala de aula, sendo que o professor deve usar o que lhe é oferecido, a inserção da música na sala de aula ajudará tanto o professor como os alunos, no desenvolvimento da interação entre eles, quanto no desenvolvimento da criatividade, em geral a música representa uma importante fonte de estímulos, equilíbrio e prazer. Por isso ela se torna um poderoso recurso para ser utilizado no processo de aprendizagem. Para Rosa,


 A linguagem musical deve estar presente nas atividades [...] de expressão física, através de exercícios ginásticos, rítmicos, jogos, brinquedos e roda cantadas, em que se desenvolve na criança a linguagem corporal, numa organização temporal, espacial e energética. A criança comunica-se principalmente através do corpo e, cantando, ela é ela mesma, ela é seu próprio instrumento. (1990 p. 22,23) 


A música inserida dentro da sala de aula nas atividades das crianças faz com que elas desenvolvam seu senso critico, coordenação motora, movimento, sensibilidade, capacidades, criação de coisas, mundos, histórias. Resumindo, além de o professor está “facilitando sua pratica pedagógica” estará fazendo com que a criança de modo geral tenha facilidade na aprendizagem, sendo estimulada a estar presente e ativamente na aula. Essas músicas ajudam também na disciplina dos alunos, hoje em dia ela é mais utilizada nas creches e pré-escolas, ajudando as crianças a socializar e criar o censo de cooperativismo, e isso deve prosseguir na series seguintes. 
Em uma perspectiva educacional a música pode ter como principal objetivo aproximar-se do conhecimento, do compreender, do apreciar. Segundo Saviani, 


[...] Abre-se todo um campo para a educação artística que, portanto deve integrar o     currículo das escolas. Com efeito, a música é um tipo de arte com imenso potencial educativo já que a par das manifestações estéticas por excelência (...) apresenta-se como um recurso mais eficaz na direção de uma educação voltada para o objetivo de se atingir o desenvolvimento integral do ser humano [...] (2000, p. 40).


De acordo com Saviani (2000) a educação musical oferece uma nova forma de conhecimento, propondo a manifestação artística dos alunos, podendo atingir o desenvolvimento integral dos seres. Portanto a educação musical é uma importantíssima aliada para se construir e despertar conhecimento e competências nos educandos, sendo ainda uma arma valiosa para os professores que querem despertar em seus alunos o gosto em aprender. 
A música sempre está presente em nosso dia a dia, seja em casa, trabalho, escola, lazer, Ela nos rodeia. Usar a musica como instrumento de ensino para melhorar a aprendizagem do educando é de suma importância, pois a partir da mesma a criança sente um enorme interesse em aprender, de participar ativamente do processo de aprendizagem de modo prazeroso. Para Dohme, 


O trabalho com a música desenvolve a concentração e o que é melhor, não aquela vida da disciplina de uma obrigação de “fora pra dentro”, mas ao contrario de “dentro pra fora”, pois a criança deseja sair bem, tem interesse em apresentar o resultado, está motivada por algo que gosta. (2003, p.17)


Diante do que foi exposto acima percebemos que a musica contribui bastante para o processo de ensino-aprendizagem, pois o educando será motivado a aprender, nesse sentido serão beneficiados docentes e discentes. A música é toa antiga quanto o surgimento do homem, pois de certa forma mesmo criou involuntariamente ela a partir de sons que ele produzia para se relacionar o meio em que vivia. A partir desse momento ela se expandiu para todas as civilizações, todos os continentes e permeia até hoje como uma linguagem local e global, e também como produção cultural. Segundo Montanari, 


(...) independentemente dos motivos de natureza sociológica, é preciso levar em conta que a arte muito tem servido ao ser humano para expressar seus sentimentos, e isso é o que mais conta. A música em especial exerce um papel importante nessa conceituação, porque é a mais popular das artes superando inclusive a própria história. Para fazer música, a única coisa que o individuo precisa é estar vivo. Não precisa saber ler, nem adquirir materiais e nem se quer sair de casa. Reflita. Basta abrir a boca, cantar, bater palmas ou bater os pés, assobiar ou murmurar que você estará fazendo música. (2001, p.6)


Com base nisso percebemos que a música sempre esteve junto com o desenvolvimento da história, ela está inserida em qualquer contexto do dia a dia, seja nas nossas atitudes, nas nossas ações diárias, como disse Montanari (2001) “basta estar vivo para se fazer música”. Analisamos que a música é de suma importância no ambiente escolar, pois ajuda a interação dos alunos e auxilia na aprendizagem de forma significativa e interdisciplinar, em geral compreendemos que a música representa uma importante ferramenta de aprendizagem, por isso ela se torna um poderoso recurso para ser utilizado na sala de aula.
Para entendermos a importância da musicalização no processo de aprendizagem, temos que investigar a teoria das inteligências múltiplas onde ela sugere que existe um conjunto de habilidades chamadas de inteligências que cada indivíduo possui. Elas não têm nada a ver com herança genética, mas com o ambiente em que vivem e principalmente de estímulos que elas recebem na sua infância. A inteligência musical se distingue pela habilidade de conhecer sons e ritmos, pelo gosto de cantar ou tocar um instrumento. Ela pode estar relacionada ao interesse que o individuo tem por vários tipos de artes como, dança, teatro, pintura e outros.
A música é um processo onde o individuo vai construir seu conhecimento, ela tem como objetivo fazer com que o individuo tenha gosto por ela, estimulando a formação física e emocional do individuo, ela sempre está ligada a outros tipos de arte como o teatro a dança e etc. A música tem um papel importante na formação da um individuo, ela nos ajuda a sentir, imitar, criar e refletir, e tem o poder de interferir até no nosso modo de agir. É muito importante que as crianças tenham contato com ela desde pequenas, pois é sabido que estimula outras áreas do cérebro.
Segundo Jeandot (1990, p.70) “os educadores devem expor à criança a linguagem musical e dialogar com ela sobre e por meio da música”. É importante pesquisar as informações que constam na música, os educadores têm que expor para as crianças músicas de outras culturas e grupos sociais para que elas possam se deparar com gêneros musicais existentes no mundo e daí tirar suas próprias conclusões sobre determinados ritmos musicais e conhecer outras culturas. É importante que o educador saiba o universo cultural em que o individuo estar inserido, para isso é necessário que o professor pesquise e estimule o educando a também pesquisar, pois quanto mais ele pesquisa melhor para sua vida escolar. 






















CAPITUO II


2.1. A Obrigatoriedade do Ensino da Música


Antes da lei a música era mero conteúdo inserido no ensino da arte, agora com a promulgação da Lei 11.769/2008, o ensino da música torna-se obrigatório em todas as instituições de ensino que oferece a educação básica. As escolas deverão inserir a música na sua grade curricular, e os professores utiliza lá na sua proposta didática, seja ela de modo fragmentado relacionado às suas origens tipos ou de modo interdisciplinar. A lei diz ainda que as instituições de ensino terão os próximos três anos com a partir de 2012 para colocarem em prática o ensino da música, onde as mesmas terão que contratar professores com qualificação na área, os educadores também terão que se qualificar para que o ensino da música não aconteça de modo incerto, pois a música na sala de aula não terá que ser apenas uma descontração e sim uma concepção didática.


A música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente curricular de que trata o § 2o deste artigo." (NR) Art. 2o  (VETADO), Art. 3o  Os sistemas de ensino terão 3 (três) anos letivos para se adaptarem às exigências estabelecidas nos arts. 1o e 2o desta Lei. Art. 4o  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. Brasília,  18  de agosto de 2008;.


No Brasil podemos perceber uma infinidade de ritmos, sons que poderão ser trabalhados no contexto escolar. A música possibilita o contato com diversos ritmos brasileiros e de outros lugares, através dela conhecemos varias culturas existentes no mundo; sabemos que a aprendizagem da música é importante na formação do individuo para isso os docentes devem dar oportunidades para os alunos ouvirem, interpretarem, comporem, proporcionando o desenvolvimento cognitivo cultural e artístico da criança, para que ela cresça sabendo sobre as diversas culturas existentes no mundo, e que temos que respeita-lás.
Segundo o dicionário Aurélio (1999, p.1384) “A música é a arte e ciência de combinar os sons de forma agradável ao ouvido” nesse sentido compreendemos que a música é o desenvolvimento, a combinação dos sons, no contexto escolar a musicalidade tem o propósito de transformar as informações em conhecimento, de forma prazerosa. Sabemos que muitos professores não sabem motivar seus alunos no processo de sua aprendizagem, porém a música inserida a prática do educador, o processo de motivação acontece significativamente, pois a música proporciona oportunidades dinâmicas de ensinar e aprender. Quando ela é inserida no contexto escolar desenvolve também a afetividade, não só isso, mas vêm a acarretar vários outros fatores positivos dentre eles a ampliação de características intelectuais e culturais possibilitando o desenvolvimento das competências que permitam o aumento das atividades educativas.


2.2. Música e a Criança no Decorrer da Vida Escolar


A música inserida na educação da criança irá fazer com que ela automaticamente seja estimulada a estar participando da aula, ou seja, ela estará criando um espaço onde possa esta trabalhando sua imaginação, sendo estimulada a desenvolver sua criatividade, sua atenção. O professor tem que expor a criança a diversas culturas musicais afim das mesmas se darem conta de que em nosso país existem diversos tipos de povos, e que temos que respeita-los. Não só isso, mas fazer com que as crianças tenham uma aprendizagem significativa. 
A música sempre esteve presente na nossa cultura, sendo indispensável na formação da criança, afim de que elas, no decorrer da vida tenham um crescimento mental, a fim de praticar sua criticidade na sociedade em que vive. Por isso ela deve ser trabalhada de uma forma a contemplar a formação de cidadãos.
Ela inserida na formação da linguagem é de suma importância, pois faz com que as crianças conheçam novas palavras que até então não é de seu conhecimento, como sabemos, uma das melhores formas de ensinar nossa língua pra uma criança é fazendo a interação social, mas é sabido que as crianças em geral gostam de música e nada mais justo a inserção dela no cotidiano escolar. No livro Musicophilia, o neurologista Oliver Sacks, “demonstra que a música ativa mais regiões do cérebro que a linguagem”, isso quer dizer que as crianças têm mais facilidade na aprendizagem através da musica do que com um simples diálogo entre elas, por isso ela vem sendo a cada dia que se passa mais importante no ambiente escolar. (2008)
Temos que ampliar a percepção musical da criança afim e que ela tenha sua personalidade moldada e com o passar dos tempos aperfeiçoada, ela tem que ser envolvida com os diversos tipos de povos e culturas existentes no Brasil, a fim de estar trabalhando sua formação global, e de certa forma estar criando sua personalidade, é nossa obrigação fazer com que a música se torne um forte aliado na interação de diversas culturas, fazendo a construção da personalidade das crianças.
A educação infantil serve de preparação da criança para a vida escolar, por esse motivo a escola tem que ser um lugar acolhedor, onde a criança possa expressar seus pensamentos, sentimentos. Ela é importante para a construção da identidade de uma criança, pois através da relação que terá com seus colegas ela vai estar se moldando, dando inicio a construção de sua identidade, e vai se sentir integrada na sociedade, é importantíssima essa interação, pois ela saberá conviver com outras formas de culturas, a fim de trabalhar o respeito ao próximo.


Para que a aprendizagem da música possa ser fundamental na formação de cidadãos é necessário que todos tenham a oportunidade de participar ativamente como ouvintes, intérpretes, compositores e improvisadores, dentro e fora da sala de aula. (PCN de arte, p.54).


Como vimos na citação acima, as crianças tem que vivenciar a músicas no cotidiano escolar, mas não somente ouvindo-a, mas sendo motivadas pelo professor na sua prática a interpretar, compor letras de músicas, desenvolvendo habilidades psicomotoras.



















CAPITULO III


3.1. Análise dos Dados da Pesquisa


Para se ter uma visão mais real do contexto estudado, foi aplicado um questionário, onde buscamos investigar como os professores utilizam a música na pratica docente. Sabemos que a primeira descoberta da criança é o seu próprio corpo: prazer e desprazer, mobilização, deslocamentos e sensações. Esse corpo é meio de ação, do conhecimento e das relações consigo e com mundo exterior. A construção do esquema corporal, isto é da organização das sensações relativas a seu próprio corpo iniciam-se com as canções infantis que são as primeiras impressões sobre música que as crianças obtém.
A música é uma forma de expressão, no contexto escolar ela é suma importância no aprendizado e na desenvoltura das crianças. Para fazer confrontação dos dados, foi aplicado um questionário com três professores, onde os mesmos falaram sobre a música e sua atuação profissional. Ao questionar sobre o que a música significava para eles, obtivemos as seguintes respostas. 


Professor A. A música significa pra mim, paz amor, união e integração, ela é tudo de bom é realmente minha vida.

Professor B. A música é movimento, concentração, animação e claro aprendizagem.

Professor C. A música é uma das quatro modalidades da educação infantil e ela desenvolve, nas crianças sensações e percepções do seu mundo infantil.


Como vimos nas respostas do pesquisados, a música é integração, movimento, e uma forma de sensação é através dela que os alunos irão ter um estimulo prazeroso para sempre estarem buscando o conhecimento. A música é uma linguagem que comunica sensações, sentidos e passa por organização de som e silêncio. Estão presentes nas mais diversas situações. A afetividade a cognição e a estética são partes integrantes dela. 


A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da organização e relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. A música está presente em todas as culturas, nas mais diversas situações: festas e comemorações, rituais religiosos, manifestações cívicas, políticas etc. Faz parte da educação desde há muito tempo, sendo que, já na Grécia antiga era considerada como fundamental para a formação dos futuros cidadãos ao lado da matemática e da filosofia. (BRASIL, 1998, p. 45)

No segundo questionamento foi indagado ao pesquisados, qual seria a importância da música na sala de aula? E eles responderam o seguinte.


Professor A. Ela tem uma importância muito grande no desenvolvimento das crianças e dos jovens, pois a música nos possibilita uma visão bem direta com os alunos.

Professor B. A música é algo importante para o desenvolvimento da criança, sendo possível dentro dela ensinar conteúdos.

Professor C. Ela é de suma importância e deve ser colocada em prática, pois assim ela se torna uma importante ferramenta para ser trabalhada a oralidade das crianças na sala de aula. 


Os professores pesquisados foram unanimes em afirmar que a música é importante no desenvolvimento da criança, ela faz com que o educando ponha em pratica sua oralidade, concentração, e diversos outros fatores que serão importantes na sua vida, tanto escolar como social. 
A criança entra em contato com os sons antes mesmo de seu nascimento, desde o momento da concepção ela já é exposta aos sons intrauterinos, a voz materna também constitui material sonoro especial e referência afetiva para ela, daí a certeza de que a música está presente desde antes do nascimento até a hora da morte do ser humano. Os bebês e as crianças interagem permanentemente com o ambiente sonoro que o envolve e com a música, já que ouvir, cantar e dançar são atividades presentes na vida de quase todos os seres humanos, ainda que de diferentes maneiras. Podemos dizer que o processo de musicalização dos bebês e crianças começa espontaneamente, de forma intuitiva, por meio do contato com toda a variedade de sons do cotidiano, incluindo aí a presença da música defende que: 


As cantigas de ninar, as canções de roda, as parlendas e todo tipo de jogo musical têm grande importância, pois é por meio das interações que se estabelecem que os bebês desenvolvam um repertório que lhes permitirá comunicar-se pelos sons; os momentos de troca e comunicação sonoro musicais favorecem o desenvolvimento afetivo e cognitivo, bem como a criação de vínculo fortes tanto com os adultos quanto com a música.  (BRITO, 1998, p.49)


Fica claro para nós que a música é um componente metodológico indispensável, principalmente nos primeiros anos escolares, daí sua utilização permanente, em virtude disso perguntamos a respeito de sua utilização em sala de aula, e obtivemos as seguintes respostas que divergentes, muito embora nenhuma descarte o valor da música. 


Professor A. Procuro envolver os alunos através de discussão sobre a importância da música e a influencia que a mesma exerce em nossas vidas.

Professor B. Todos os dias através da rodinha com músicas de rodas, como sensibilização de conteúdos.

Professor C. Trabalho a música na sala de aula de duas maneiras, a primeira é colocando a música para as crianças escutarem e a segunda é fazendo com que elas cantem músicas que elas próprias sabem.  


Como podemos observar, tivemos três respostas diferentes, o primeiro tem o cuidado de falar sobre sua importância e influencia que ela exerce na nossa sociedade, a segunda tem a preocupação de coloca-lá como interdisciplinar fazendo o paralelo com uma matéria, já a terceira faz com que eles tenham primeiramente ouçam a música interpretem e posteriormente as cantem. Isso faz com que a criança desenvolva sua capacidade de pensar, a interação, e a valorização das músicas que já conhece.
No quarto questionamento perguntamos como era a interação professor/aluno/aluno, e o que se evidenciou, foram às boas relações entre eles.


Professor A. Acontece de forma harmoniosa, sempre procurando estimular a participação dos alunos quanto à percepção dos sons e ritmos, harmonias e melodias. Os alunos mostram-se cada vez mais motivados. 
 
Professor B. Acontece de forma harmoniosa, sempre procurando estimular aprendizagem e o amor pela arte.

Professor C. A relação dos alunos com seus colegas de classe é muito boa sempre um ajudando o outro e a relação professor com os alunos é ótima, pois possui uma interação plena e harmônica.


Ao analisarmos as respostas verificamos que o ambiente é favorável para uma aprendizagem significativa. Os professores buscam sempre estimular os alunos para que os mesmos tenham “gosto” pelas aulas e maior facilidade no aprendizado. 


O bom professor é o que consegue, enquanto fala trazer o aluno até a intimidade do movimento do seu pensamento. Sua aula é assim um desafio e não uma cantiga de ninar. Seus alunos cansam, não dormem. “Cansam porque acompanham as idas e vindas de seu pensamento, surpreendem suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas”. (FREIRE: 1996, p. 96),


No quinto e ultimo questionamento foi pedido para que os professores dessem uma sugestão de como trabalhar a música na sala de aula. Tivemos as seguintes sugestões:


Professor A. Manter sempre a essência da música, deixando os alunos se expressarem de forma espontânea e prazerosa ao vivenciar a música.

Professor B. Sempre procura estimular as expressões corporais de forma prazerosa e alegre. Trabalhar com a rondinha é bem legal, pois é o momento em que todas as crianças se reúnem para aprender varias músicas de roda.

Professor C. Colocando as crianças em roda e pedindo que cada um escolha uma música que conheça e que o resto das crianças cantem junto com o professor, assim poderá ser trabalhada a oralidade.


Vimos que eles trabalham a música como forma de expressão, eles também fazem dela uma ferramenta de interação e desenvolvimento da oralidade.  Em qualquer ambiente que a criança esteja exposta deverá ser estimulada prestar atenção aos sons que com certeza estão acontecendo e se possível identificá-los relacionando-os e nomeando-os. 


Quando se trabalha a música com a criança de 5 a 6 anos é importante lembrar que as estratégias adequadas não seja somente fazer com que ela escute música clássica, ou tenha qualquer habilidade motora em executar técnica em algum instrumento, mas sim estabelecer a relação de diversos sons e a qualidade de ser agradáveis ou desagradáveis. (MARSICO, 1982, p. 77)


A pesquisa acima é do tipo descritivo, pois visa descobrir qual a influencia da música no contexto escolar, sendo que serão analisadas e interpretadas as respostas. A pesquisa descritiva segundo Gil (2000).  


Tem como objetivo primordial a descrição das características de determinadas populações ou fenômenos. Uma e suas características está na utilização de técnicas padronizadas de coletas de dados, tais como o questionário e a observação sistemática.


A investigação foi desenvolvida em duas escolas da cidade de Parnaíba, a pesquisa foi feita com três professores da educação infantil. Foi utilizado como fonte de pesquisa um questionário aberto com cinco questões subjetivas, onde os entrevistados ficaram livres para respondê-las.































CONCLUSÃO


Utilizar a música na sala de aula é despertar uma forma de energia que movimenta todo o ser (emoções, mente, corpo), e por sua vez, provocar todo o tipo de reação. Estas reações ou respostas são distintas em cada indivíduo despertando grande satisfação num caráter lúdico e desafiador tanto para o educador, quanto para o educando.
Ao desfecho final dessa pesquisa foi constado que a música é um instrumento pedagógico usado pelos professores para fazer com que suas aulas sejam mais proveitosas para os alunos, eles a utilizam de varias maneiras a fim de que os educandos tenham uma aprendizagem significativa, e sejam pessoas participativas, que saberão se portar na sociedade em que estão inseridos. 
A pesquisa foi de suma importância, pois visa saber como eles utilizam a música na sala, e ao mesmo tempo fazer com que eles a vejam como uma ferramenta de aprendizagem. A utilização da musica provoca uma movimentação e, portanto, ao ser trabalhada de forma criativa, estimula maiores respostas por parte das crianças, que se tornam partes fundamental no processo educativo, na mesma hora faz com que elas despertem o prazer de estar na sala de aula, e se moldando para se inserir na sociedade em que vivem.
Finalizo este trabalho satisfeito, pois vejo que os professores já utilizam a música como um auxilio a mais para fazer com que os educandos se sintam a vontade e tenham prazer em vir para a escola. Eu também firmo o compromisso de trabalhar a música na sala de aula, pois irei ser acima de tudo um professor que vai fazer a diferença.
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APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES


UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ- UESPI
CAMPUS PROF. ALEXANDRE ALVES DE OLIVEIRA
CURSO LICENCIATURA EM NORMAL SUPERIOR


Prezado (a) professor (a)

	Solicitamos que responda as questões abaixo, afim de que possa investigar sobre como a música está sendo trabalhada em sala de aula. Informamos que não é necessário se identificar, porém pedimos que identifique um nome fictício.

Nome  fictício: ______________________________________________________________


Questionário


01 – O que a música significa pra você?
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

02 – Qual a importância da música na sala de aula?
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

03 – Como você utiliza a música na sala?
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


04 – Como é a interação professor/aluno/aluno nas aulas com música?
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

05- Dê uma sugestão de como trabalhar a música com os alunos.
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
























Parnaíba _____/_____/_____.
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